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Rio, 12
Nn Oam«ra de Portugal f.,í 

proposta a dissolução da C,nn\- 
pnnlría de Credito Predial, vis­
to  ser impossível « reeonatitti- 
i<;no d a  mesma empreza.

O ministro Traneez n’esia 
eidade eonfereiicion com o dr. 
Leopoldo de Bulhões sobre as 
relações comttierein.es entre n, 
F rança e o Brazil.

Causaram aqui m uita  indi­
gnação as notieins dn bandi­
tism o em alguns Fst.idos do 
norte,

r,stá  in ui to  anim ado o mer­
cado d a  borracha nn Pará, es- 
peraudo-se nova a lta .

O nosso Exercito vae ado- 
p ta r  as  m etralhadoras nuto- 
m a tira s  do systenm Schwarz- 
lase.

O director da Carteira Cam­
bial do Banco do Brazil confe- 
renciou «om o dr, Leopoldo 
de Bulhões, m inistro dn. F a­
zenda, sobre n accentiiada 
tendencia do cambio p a ra  a 
a lta .

Foi depositada na Delegacia 
do Thesouro cru Londres n 
canção do contracto  de arren­
dam ento do novo caes do Rio 
de Janeiro.

insiste-se em affirm ar que os 
drs. J , J . Heabra e Amarilio 
de Vasconcellos serão os minis­
tro s  d a  Fazenda e da Viação, 
n a  Presidência Hermes.

Consta que g barão  do Hio 
Branco e o alm irante Alexan­
drino de Alencar, serão conser­
vados nas p astas  do Exterior 
e da MarinÊas 

a.

Revestiu-se de toda  solenni- 
dade a  inauguração do novo 
palacete do Club Naval, na 
Avenida, tendo a ella compa­
recido o dr. Nilo Peçanha acom­
panhado de sua casa m ilitar.

O Jornal do ('omnwreio offe- 
recerá depois de am anhan em 
seus salões de honra uma re- 
<-epçâo e baile aos ofticiacs d-t 
m arinha jnponeza.

0  Núncio Apostolico em Ma- 
drid protestou contra o decre­
to  garantindo, na Hespanha, 
o culto e a  propagandn de ou­
tra s  religiões, o qual está ori­
ginando ag itada  questão reli­
giosa.

0  presidente do Gabinete de­
clarou que era impossível alte­
ra r  o que está decretado.

{Do nosso vorrvsnomfcntr).

RIACHUÊLO
O üttniferwwio da batalha naval de 

RláchoÃlo teve ante-hontem, n’eeta ca­
pital, ama eomnienioraçào excepcio- 
nalmente brilhante por parte da Es- 
rhola de Appvendiee», dae maie alta* 
eitctoridadee do Eetãdo, repre^entao* 
tm  do Governo da Didão, e sociedade

Deeco bria-ee n*leto, como m oitoheta 
«ÍSon o InteUlgnate e dletlnetn com- 
m andante Maruni, D*ama deeoaeeab- 
MtAnehmM oIIocsçóm, a  prova de cari 
nbo qae a  noem  eocM ade, n’om dia 
qae A mro h Maria ba Narioaal, anta 
to m a r poteate am  d%»oe bmiiW roe 
«|tie eeU o (oroando. n 'a a  artatwleet»

turvai iMMMOfm do pavMbdo 
d*i P a t r i a  e  d a  b o a r a  a a e k i a a j , p n r fm  
•  m u A U M A I M h I »

chola de Apprendlies tinha, a l t a  d ’iseo» 
a a lta  significação patriótica do prei 
to  que nenhum brazileiro recuea ao 
feito glorioso que se decidiu nas agua» 
do Rmdiuelo, em 11 de juoho de 1805, 
livrando ne doamos portos da invasão 
extrungetra e prep m u lo  esse outro 
l^ran*!- faito terrestre V. b < talha. c*tu« 
pai 'ie 24 de maio. unde O Exercito 
brasileiro traçou ou tra  pi<rinn gloriosa 
da nossa bravura e da nossa honr».

Poderiamos uindn, acompanhando 
n «* beervnção perepicais do talentoso 
orador, que é o tenente Affonao de Al- 
iiuquerque, dizer que a  corninemora* 
•.‘Só de hontem mostrou o enthueiasaio 
com que o Jtrazit ncceítou a  remodela 
i;ãu da noeea ra « r  i n h a , g l o r i a  
da administra .-Ao do almirante Ale­
xandrino, vendo nue podei oeue naa- 
chinae de guerra que ancoram orgu* 
Ihoeaa em nueaoH portos e guardam 
altiva» o» iioaeoa mares, o avmholo da 
foreae da grandeza dn Patria.

Deixemo», porém, ee»a» iMineidern 
^oe» que alii ficam como a lionienngein 
d* A Hepiu lh a  á  grande data, epa»- 
«emon ú ligeira fleecríp. ão da fi ‘sr.a do 
Itofole», «dstrietos il t'a ta de e«p o;o 
puni nu» privur-iiiuH dn hirgue/„t d*? 
detallies, que elln <‘omporfariã 

Logo^ de maniiaii cedo, a  mueicn do 
Jhitalhrio de Segurança, por delerencia 
eapecinl do eotnmandante Caldas, to- 
eou nlvorada em frente aoed ifidoda  
Kwhola.

Depois, foram leado», com toda» as 
forniMjidade», no pavilhão niutrsl, a 
bandeira nacional, na ponte de desem­
barque— onde se arm ara um modelo 
da It-gendaríA fragata «Ámazonasi —o» 
gloriosos signaea pretnirsore» da vic- 
toria mandado» arvtirar a 11 de junho 
de 1865 pelo grande almirante Barro* 
s«> e que ainda hoje falam n todos os 
brasileiros, contemplando agradecidos 
aquellas hammula» d<> guerra que dis- 
aeram os lieroes de Ttiachuélo : — ( )  
Brazil e.v/yçm que vmht um cuinjaru, o 
sru fAner. — Susrentar u (n<r<> lfn<> <,
viftoriu é IlOkX;í.

A s dez horas e quarenta ruinutOs de 
iimnhan, o exmo. sr. dr. Alberto Ma­
ranhão, governador do Ketado, aconis 
panhado rio seu secretario i» dr) «eii 
ajudante de ordens, do dr. l)omiiigu:>s 
l-arneiro. rdiefe de Policia, dr. Manoel 
Dantas, procursrlor geral do Kstftdo, 
coronel Pedro Soares, insfiector do 
Thesouro e vice-presideut* do Congres­
so, tomou o escaler da Policia, no 
Paço da Patria, chegando uo P^foles, 
preeisamenttf ás onze horas, sendo 
recebido na ponte do desembarque, 
que figurava o porluló dn fragata 
«Amazonas*, pelo com mandante Mar- 
tini, prestando-lhe todas ascoutinen 
rias a tischola fonrmda, em linha, sob 
o com mando d*' tenente Armando 
Braga.

A «fragata Amazonus* deu a salva 
ria pragmatícn, de li» tiros.

8. exeítt, dirigiu-se .1 i:asa do com- 
rnando, onde,—e todos os convidado» 
que começaram » altluir, foram gen^ 
tilmeute acolhido» pelo coiiitiiatulante 
Martinjjimmedirtfco Monteiro 1'haves e o 
medico da Eechola, dr Antonio China, 

Momentos depois, seguiram todos 
para o pavilhão ecntra.) da Esclnda, 
onde ia ter logar a  inauguração do 
retrato  do commandante Svlvio Pel- 
lico e a  conferência sobre a batallia do 
Hiacliuêlo.

O grande hall do pavillião upresen- 
tav a  urna decoração sóbria, pon ta  
de accentuado bom gosto, formada de 
folhagens trançadas, bandeira» e tro - 
plieos militares. Formada a  Escócia, 
tiveram ingresso o Mino, governador 
do Estndo, convidados, famílias, com- 
m and ante « otficiaes da Eschoia e da 
1'ompanhia de Caçadores, connnandau- 
te o olficiaes dc Segurança.

Occulto por cortina» verdes, ho(j uru 
docel de madeira finamente esculpida, 
estava o retrato  do capitão de corveta 
Sylvio Pellico Belchior, saudoso e pri­
meiro organizador da Eschoia, cujo 
elogio, ao proceder-ae a sua inaugura* 
ção foi feito, eloquentemente, pelo com* 
m andante Martini, que teve phrases da 
mais carinhosa gentileza pata  toda a 
sociedade natalense.

U tenente Affooso de Albuquerque, 
n’uma brilhante confereucia, explicou o 
feito gloriosu que se cotnmemorava, 
nccentuando as (iinnifeyi>içõ!«« de eleva­
do patriotismo, que ainda hoje desper* 
ta  em todos os hrazileiro».

Seguiii*»e a  distribuição de prêmios 
concedidos pelo c\m o, »r. ministro da 
Mariniia hoh appreudi/e» classificado» 
em primeiro logar uo» exame». O com» 
mandante Martini, em ligeira alloçu- 
ção, explicou a aignillcação moral d'es- 
se» prêmio», a cuja distribuição, por 
isso mesmo, quizers dar » máxima 
solennidftde.

Todos se despertiarau» então pelo 
soml>reado dos arvores afim de pode­
rem liem apreciar o exercício de iufan- 
terla, que, como o d» esgrima feito 
logo depois, sob o com mando do te 
neote Armando Braga, mostrou, nã< 
só a  perfeição da» uifferente» mano­
bra», corno, sobretudo, m resistência 
physica d<>» aprendí tes, a ttsstado  elo» 
quente do modo pelo qual os jovens 
marinheiros são educados naquella 
Eechols, com todas a» regras da disci- 
; .uh c todos o» cuidado» da bygiene. 
Antes de findarem os exercidos de in» 
fanterin, que comportaram também um 
amplo exercido d« fogo, oa alutonos, 
por habil e difflcíl manobra, collrr- 
ennMDse em posiçÃo, na qual, 
deitando**» UmIo» h fio comprido, A 
voe do comutando, formavam linha» 
que indicavam a palavra — 8»lvk.

Esta manobra foi saudada com uma 
prolongada salva de palmas No fim 
do «xerdeio, todos oa apprendlaes flo­
riram a  iroca das carabina» para o 
dêsflle flnal em frente ao  pavílhfto, 
d'onde o exmo. goesrnadrr do Estado, 
m m  íwmltiva #  o commandaDte da Bs 
rliola saristirsm  a  iodos oa sxerririns 

A «M M * qoe '»  pslotdss defronta­
vam o pavilhão, os «ppfsadiMS, «em 
|if s |# d ls e w  s  lo rM U f t ,  Uravsm ss 
floMs da I»m‘S 4 a  eargMna s as atérn* 
vm*  so tes o mmmu psrttJO o ,'

gem  gentil Am nuctoríd  .des alli repre­
sen tad as.

No exercicio de tiro ao alvo, sob o 
commando do tenente Olympio da âil- 
veira, tomou parco o destacamento do 
corpo de luarinhoiros riacionaes, obten­
do-se excedentes poccsutugens. Este ox 
•‘rciciu foi fiscalizado j>eTo capitfio Ja» 
cyntho Tones, tenentes João Augusto» 
Guerreiro, commandante e officiae» da 
Companhia de Goçoâom».

A q u a ita  parte, que cunstou ds corri­
da em secoM espertou alegre enthusiss- 
tno nos apprendizes e nos assistentes, 
tendo como juizes o» tenentes Jorge 
da Silveira e Alves Branco.

Terminaram as festas, depois de qua­
tro horas da tarde, com a  regata na 
enseada do Potengy, disputando se os 
lois pareôs annunciados, partindo o» 

escaleres das immediações do Paço da 
Patria. No primeiro pareo — nlmtiantf» 
Alexfimhiun — venceu o escaler Onz» 
flr junho, tripulado por marinheiros dó 
Melhornmeiíto do Porto. O segundo 
pnreo — almiruiitf1 Bnrrouo, não poude 
realizar-se pelo adeantado da hora.

---- Por absoluta falta de espaço, não
podemos dar hoje, o que f.i remos oppor- 
’ -oinmente, as alltMmçães proferida» pe 
io conimaiidante Martini e tenente A- 
tTonso de Albuquerque.

— ^No grande salão da» inscbinas e 
debaixo das arvores, estavam armada» 
meses, onde foi sorvido abundante lan­
che a  todos os convidados. 0  haftbt do 
pavilhão das machinas estava decorado 
de folhagens, bandeiras e escudos com 
us nomes dos commandautes e heróes 
que tomaram  parte na batalha de Hia- 
ohuêto.

O retra to  do commandante Syl- 
viti Pellico, desenhado a crayon, é um 
bebo trabalho original do tenente Ar­
mando Braga, que o executou em pou­
cos dias.

-No almnxariífido da Enchola, mi
miciosamente visitado [»or familias e 
cavalheiroH, foi muito notadr» r, f»?m 
acabado « a  hoa (piandade de rodo» o» 
artigos, sobretudo da» roupa» e calça­
dos.

---- X uni dou interviillott, dançou »e
no grande Imll do pavillmo central.

—“ O commandante Martini e o irn - 
media to Monteiro receberam muita» f"- 
l:ciMtçiicH pelo hrjllto <la festa.

-----A lílUM KLH A ouvia f.*licitrtçõ.-s ao
iilustre cononatidante Martini « de n«i» 
officiaes da EmcIioIo fíegional pelo 
itrilhantismo das festa» alli realizada» 
em coinincinoreção daineinoravc! bc.- 
taiha do Kiachuêiu ngradece as di»- 
iinci;ões com que cuniulararn o sen re­
presentante.

Coronel João Lyra
Fivcino» hoje u prazer de o»‘elN r n 

visita pessoal do nosso di» ti neto cou- 
Vade da impmiHM paralivbiiiui coronel 

João de í.yra  1’ti.vares, digno m la cto r  
d ’ .l fjiiíttt.

<1 illustre jornalista, a  quem mm li-- 
i t in  os laços dn tmiis cmdinl cam ara 
dngem, demorou-se alguns instantes 
etu nosso tmeriptori- , lun ngrmbi vcl pn- 
estra, visitando todas OH dependenejas 

do edifício d \ \  Iíkci iii.h a.
Agradecemos a extrem a gentileza do 

trewido collegn.

() corouel Jo ã o  I.vra teve a  bondade 
de offerecer-nos um exem plar do sen 
novo livro .1 1‘firnh.rhn, sobre o qual 
daremoH bn-vernente o nosso juízo.

O infeliz c a n d id a to  a  um a cad e ira  
n a  C am ara  Federal que,desengana* 
do  de su b ir  p o r tneioa sérios é ho 
neatoH, deu a g o ra  p a ra  fo rg icar 
e leg ram m as ealum oiosos, na. a n -  

e ia  in ao n tid a  de conseguir 08 seus 
lins, deixou hon tem  as  ctiluEnoas 
ed ito riaes  do «Diário», ti)ettí?udo-St-, 
n um a secção iusulsa e ind igna , 
>ara tJe lú m andar-nos, m ais ã 

von tade , as soberbas em oções de 
su a lm a  de sem ideus, a g o ra  m ais 
do  que nunca do m in ad a  de um d  % 
sejo desm edido de crescer, de m a n ­
d a r, st ja  corno fõr, i-dui Pedro  ou 
com  Paulo .

S ão  sem pre assim  os que n ão  
obedecem ao s im pulsos de su a  c o n ­
sciência e vivein no  m undo sem 
idéas h sem convicções !

Nfio a d m ira  que o dr. A ugusto  
Leopoldo açulasse hontem  a  súcia  
»le rhtiiitngistns que fazem do jo r ­
nal nm eom m odo m as indecofoeo 
tneio de vida, e venha hoje. tp iando  
a tiç a d o  o odio dos nosso» g r a tu i ­
to s  iaím igos, b a te r nos peitos, ge» 
nuflexo e arrepeD diao, p a ra  b r a ­
d a r  M isericórdia !

Para o nosso lado é que o re- 
dactor do «Díarío* não fez nada 
rjue noa causasse odio, pois lm 
muito que h. s. vive debaixo da 
uossa mais evangélica commisera- 
çAo.

Nós tem os sincero dó  de vêr um  
hom em  serio e m agnan im o  c h a fu r­
d a r-se  no  vicio a  que só ae a ti ra m  
(Wl v a g ab u n d o s  sem consciência, 
Mas, convencidas de que o d r. Le­
opo ldo  a in d a  torA tem po de fug ir 
d o  cahos. vam os, c a rid t^ am a a te . 
co m b aten d o  essa  tuan ia , a té  o  d ia  
d a  su a  litterdade ou do  nosso com* 
pis to  desengano,

Odr. Augusto lisopolio anda a« 
gora radiante coot os jornaes t iyi 
fintnM do Rio de Janeiro, que, por 
um simples dever de offleio, m oocu 
param doe min relebrm teMcvam 
ma», pam tmvm ooossiflo de ata 
<wr nomeai que m cxálosaram. m  
Poavençâo 4» Maio, ao lado do 
mamelMl Ilsvmae d* Koeema, frtá mrtlmtuo, o bobo do «Di

o m
ario», que toda aquella algazarra 
esfaimada de alguns joruaes cario- 
cas 6 pelos seus bonitos olhos, e 
aue s, e. vae subir d’eeta vet, como 
deputado, ou pel’D Soeu Io ou pelo 
Diário de Noticias !

Nós opinamos peTO Seeulo, que, 
apeear de ser o mais forte nos ata-
3uee aos proceree e ao candidato 

a Convenção de Maio, de quem o 
dr, Leopoldo m diz partidário, 6 
eomttido o que tem a honra de 
contar com a eollabor&çãc do re • 
dactor do «Diário», não só no ser­
viço de telegrammas adrede prepa­
rados, como no agenciamento de 
aasignaturas n-este hlstado!

Quem lê os jornaes cirilistas que 
commentaram os telegrammas do 
coffespondente d'O Século deeco- 
b|e lt)^o o verdadeiro intuito 
dós seus redactores. E‘ assim 
que. emquanto o director do «Di­
ário» manda o dr. liricio Filho a- 
tfMíar o dr. Alberto Maranhão, 0  
Século investe, de preferencia, con­
tra os eminentes representantes 
rio-grandenses senadores Tavares 
de í.yra e Ferreira (ha.vefi, co 
brindo-os das maioree injurias, al- 
legando serem elles atnigôs dedica 
tios do senador Pinheiro Machado, 
chefe do grande partido que ele­
geu o marechal Iiermes da Fon­
seca.

Quizeramos que o dr. Augusto 
f^eopoldo nos explicasse o seu ver­
dadeiro papel na situação actuai, 
portjue ás nossa» vistas s. s. appa- 
rece tudo» os dias, sem idéas e sem 
bandeira, como um simples semea­
dor de ventos, cada vez mais infe­
liz e mais tolo, mais triste e mais 
invejoso.

Fique certo ti coiiega q‘ no Estado 
e mesmo fóra (Peile iá não ha que n 
possa tomar a sermos arreganhos 
de um grupo apenas governado 
pda visão do mando, principal- 
meute quando os seus ataques, in- 
hubiíis h fanfarrões, visam honieug, 
cuja vifla itnmariilnda ú unia forta­
leza indestructivid, onde, como 
disse Pedrti Vellio, «He quebram os 
deu ter de todos os mastins*.

Quem HPiuêa veuloa, collegn, i 
IIim tempestades...

Lobo V ianna
A bordo do paquete < Ahi^ossi, «dic- 

^ oii Inuitcro a c»ta cidade <■ mtiinuvH 
ciivalticiro sr. Jo»é Lobo Vianna, u lti- 
tll;llliciitr Uuincailu Í(lH[H»‘tuf, ci|| COin- 
uií»sãn. da Alfândega.

Funnüonnrio cmnjN^uilc c dediemio 
ao sarviço. tendo .1 prestigiar lhe o rm 
nie us mais liontVNos c(iiici'ii iih, e»ta- 
ujii» ivrfus de que o sr. Lobo Vianna.no 
desempenho dn kcu im vo ea ig o , saiierú 
corre»|>í»nder á Cíiiiliança com qia» vem 
de ser distinguido pelo sr. minintro da 
Kazerldrt.

Ao seu desembarque compareceram n 
coronel Luiz Etn.vgdio, ít lcgmlo fiscal, 
major Keal>ra de Mello, iusftector inte­
rino da Alfândega, os fuueciunarios 
dasdna» repartições e diversos outros 
cavalheiro» d a sociedade natalense.

Ao digno m>ern-ellegado apresenta- 
mos nossos euinprimeiil o» de hôa» 
vindas.

NOTAS SPORTIVAS
N Pof.vgusr foot-brtll ehib jogou 

hontem. no grouinl dap rnca Pedro Ve­
lho, umi» um auimado m'nu-h em ho­
menagem It gloriosa lata d e i 2 de ju ­
nho, que assignabí o m artvrio de J->ei 
Miguelinho.

A partida “omeçou ã» 1 horas da 
tarde.

tj jogo esteve renhido.
Xão houve nenhum giuil,
Todos os 1 times jogaram com muita 

ordem e harmonia.
—P am v que no proximo domingo 

será jogado um nmtrh oiíh-ml entre o 
7" time do Nnt.q ,> ] r| q,, Potyguar
Koot-bail club.

t) sr. Paulo de Lastro, ruptniu do Po- 
tyguar, já organizou o time <jue tem 
de jogar no dia 10.

FALLECIMENTOS
Por telegramum particular, tivemos 

nc.ticia de haver falhrido, üa ciilade do 
Abhú. o no»»/* veliio e dedicado amigo 
espitão Joaquim Targino de Siqueira 
Lortez, Imurado agricultor alli residente.

Chefe de numerosa família, traiiallia- 
dor e honesto, o capitão Joaquim Tar- 
ginogosavH, na sociedade Assuense. de 
muita consideração e estima.

Sinccrameiite [leunlizadoM com a tris­
te notícia de seu faliecimento. aprewuw 
mo-nos etn ' iir is r  nossas condolência» 
a  todo» -» membro» de «ua família.

COLMEIA
hinuifímutin. d uiii do» nfrifuiM iuinu> 

(•<»» Uo uinl miiHnhielo t'ulu*rfi < hamou a
.1 Hfpnhlit tí dc piow|uim ' ! !

O* ferm. |Hira que ruiito açu ' !
I ih». nfto vA* logo ii tiofino itii|iagHvel 

coufribli- qu,' i»n, i|«> (iHHipnini*' aAo m* 
«ntefio» i-unituwo

Aliida «mA iih Niettioria «b* IimIo» aqiicl- 
lii» alIttSAA vrilmln» do Ih.irin .1. rnnl,, ..

''A» <4ba |»*n* ini* nem pHo
K awàm fa w m. «s«wJ(t como nq«i( nAn A

•fi» chiMpnWaA  ̂ slHt d« .mu, ,c«
m- im ta «Io (ir ftaptMHi
TnSmhw ItauMgHriM,
1̂  BMW «aMurio Jiteriaha

—Chamar-no» du pawfuineinm 
D pasquim do Foentinfuinhu '

Êe
A niyoplu iidellâctual do Forutigitínha 

deu agora parn enxergar urriiníos iude» 
corosos em todo» os actoe udiuinistrati 
n  w do dr. A iterto ! <

t^ue menino utrevido e tòto ! '
!■/ (pie o l*'uniòfruinbii anda a  phuutasi&r,

em tlicoríu» absurdas, para  o iiomho gover­
no. o que jsuihii. tiilvez, |iÔr em pratica, 
logo qtie «-ja guindado, com o conr-urso 
dos seus MH) gatos pingado». [»i tantos] & 
í-umi governamental.

Ue»dc que faltam corrente»
Para os doidos de barriga...

Xds vamos quebrando os dentes 
A s caluiunias do rtmttifCH...

¥
it ltu|»)síulio. desatinado por HUCcessivo» 

desastre». disHe, nu 1 'nhovê, dc hontem, 
procin-.iudu íiuniT»r-*ç íi unis í.-ihiiíi de e.*d- 
VtH;ao, que «i> povo só não »,■ plOUUUciíl. 
i-outrn .semi Uuinti s melgueira». jtorque hoje. 
no domínio du impunidade fsiru ?J tan to  sti 
lhe dã como tanto  se líie deij.*

Pv modo que. no» ieiupn» .u f uímis, h<3 i> 
Ibiposíuho é o divo...

í oucordsinos, K. si ulguem tiver duvi­
da». lêít este Vi-|-MÍuho do líiipoxo:

«Do descalabro que l-uge 
Pelo Brazil já evaiigne 
ft povo nilo tem mais siinirue...»

10 ou mio é ?

Ao tnl do .Vo vo Messius,
.M> tal do Mffisiim ,V/>i //. 
fleudamo» mil eorteziu».
Que e||c, sosinlio. é o i-ovn,.,

Qual povo! 11 línposmlio é num vaçzo 
io: ckvti:.

dr. i*. I itiieÇii |liiiiNiuirtui a<> dr. ('amíi- 
riahan seguinte telegramuia :

fCujró. IO i via Apod.v.i 
br Baposiiilin Camarialia

Natal
AejiWo ler tua justa o-clamaçãio sentido 

roíisejíiiires Imiibi-iii um ns.\iuln) iiohso pe» 
soai aet ualmente ojntftntlo deynladorameti-
Te.

■lá escreví Piquiça. que muito i»)derA in 
íiuir nossa piefenção.

1‘uuJjno. > 
âBELHÃ M£$TM.

Instrum ento astronomico
A n iu ii t r  liiQHtH tio  m u n d o  j»er- 

tenct* A A m e ric a . K* o  g ig rtu tfH co  
u q u i to r ia l  d o  O b s o r v a to r io  dn Ver* 
kew, n n  U n iv e rn íd a ile  d e ( 'h ie tq f o ,  
in o v itiu lo  em  1 H9i>, jrraçftH »í u iu -  
nifliqnieifi d o  m il l io n a r io  tu n e r ie a n o  
f u n d a d o r  d e a n e  eHtAlielecimentiO 
H cientiflco. A o b je e t iv a  m ede J m e­
t r o  de  d ia n ie t .ro , e  a  d i s t a n c ia  fo ­
c a l  é d e  19  m e tro » . D á u m  aug; 
m e n to  n o r m a l  d e  2 .0 0 0  q u e  p o d e  
fter e le v a d o  a  .*{.000, Khhm im in en *  
» a  lu n e t-a  r e p r e s e n ta  n a t u r a l  m e n te
um  pafxd considerável hhh peHtpii-
za»  de  a s t r o n o m i a  n o n te m p o r a -  
n e a .

D epois d ’e8He, o  m a io r  te le s c ó p io  
é o  e q u a to r i a l  d o  O b s e r v a tó r io  d e  
riiek , n o  m o n te  H a m il to n ,  p e r to  d e  
S ã o  F ra n c is c o ,

N oe p r in c íp io s  d o  a n u o  p a s s a d o ,  
foi i n a u g u r a d a  a  g r a n d e  l u n e t a d o  
( f h s e r v a to r io  d e  T re p to tv , p e r to  de  
líe rliin . a  <pial s i n ã o  a< t in g e  n o  
d iâ m e t r o  a s  d im e n s õ e s  ( la s  p re c e ­
d e n te s . n e  ex ced e  em  c o m p r im e n to ,  
p o d e n d o  c h e g a r  a  u m  a u g m e n to  
d e  0 .0 0 0  m e tro s .

L re p a ra - s e  a c tu a l tn e n te  em  W as  
l i in g to n , HOh oh a u sp ic io a  d o  I n s t i ­
t u t o  C a rn eg ie , u m  te le sc ó p io  co m  
e sp e lh o  d e  v id ro  p r a te a d o ,  c u jo  d i ­
â m e t r o  se rú  a p p ro x im a d a m e n t* ?  de  
•I m e tro s . O b lo c o  de  v id ro  d e s t in a »  
d o  a  esse  e sp e lh o  foi p r e p a r a d o  em  
S a it i t -G o b a m , e  p e s a  4 .5 0 0  k ilo s .
—... — + -jprr---

A bvouA bo
A ilalberto Amorim

( . 'a u sa s  eivei»  e  c o m m e re ia e s
S. JORK DE MiriBU Rio G. Dn NuKTB

Ha treze annos
• A UEíM BLirA, K.VI 1m{*7

I-t 1 1 ‘ juiifio.-^o dr. Nilo Bcçfuilifl 
«Iíhhc na tâ m a ra  dus Deputados que o 
senador Thornnz de Porciuncnla amea­
çava a Republica, formando no seu Es 
tudo partidos político» cnmpoHto» de 
advernaríos das instituições.—A. L. na» 
f urtus do Hio, tra ta  larga mente do* a 
euutecimento» da Eschoia Militar, so­
bre a retirada de njUiiinVí da mesma 
Eschoia e eonsequenV1 »ublav««*ão do» 
ahimnoH.

S .

m u  SOCIAL
----ANNIVEItSAMOS

Lom plkta  ANNOS Bo je  :

A {Hijuena Vlaria da f unceiçàu filha 
do nosso prezMlo amigo dr. Dommgm* 
Carneiro, digoo chsle de isilicia do 
Estado.

b lM n .R T i ANNOS AtlAVHl* :

0  \ fuelia Tavarss, esposa do noimo 
pr»«ado amiga s  corrriigir.narb» curo* 
nri tflyiapio Tavares.

«*• T**rs hontem mala um ^snivcma- 
no  na te llrioo  noson dk ilro io  amigo 
curttari otympfi» Thvsrsa, digao dn^- 
r  or prrridente do Bsncodu Natal

Puf este an fivo . f s  *l«*i| <• s. fHaitua 
u «yrrimantos » .v la ii^d w .

I | N D M . m

V A R IA S
0  tem po
As tem pera tu ra*  hontem  rçgístrH ’im 

fo ram  n« w gm nte» ; m sdia 25 ,62  p a ra  
oe extrem os 20 0  e 21,2. I t a p o  v a ria -  
vcd. th u v e u  a ta rd e . Ventos 8W , SE  e 
bS K  regulares.

H o je : &* 7 h o ras  d a  m anban , 22 .8  
g ra u s  de caior. subindo de 0 ,40 a  28  8. 
Tem po som brio.

Oirculou a n te -b o n tem , n e s ta  cidade,
0  n *yA.Ordem  apreciado  urgüv. 
do. i ? po? l°  Il*íeríkJ,í|> Podro Velho.

Alctn ae v a ria s  collat»rrações iiüs-ra* 
n a s ,  A Ordem estatn|K>u tem  redigido».

com m em orando  o  l y an q iv er- 
s a r in  d a  nm daçâo  do  Grêmio e o ÍGr* 
d a  b a ta lh a  n av a l de Riachuêio.

H ontem  a  lo ja  m oçonica «Evolaçno 
4 » em possou a  s tia  n o v a  d irec to r ia, 
co m p o sta  dos seguinte» membro» : pre­
sidente cap itão  JacÍQtfio Ig n a c io T o r-
res Jiini«*r ; 1<> vignante.mnjor Joaquim 
Boarc» Raposo d a  ( 'a m ara  ; e sp itã o  
Jo aq u im  Dinheiro ; o rad o r dr. Nesfc.»r 
d o s  S an tos L im a <? secretario  tenen te  
r  rancisco Pinheiro,

íC’m?rft! bispectfir perm anente 
d a  -t' Região iM Iilsr foi nom endu ment- 
Jjro d a  jnntrt de rev isão  e so rte io  m i- 
h ta r  d este E stad o , o sr. corottel Lins 
b a ld as , co ium andan te  do  B a ta lh ão  de 
Segurança.

Esteve uV sta  cidade o rvd. Moysé» 
Ferreira, v igário  p rovfsonado d a  fre- 
guezm  do C eará-m irini.

A com panhado de »uh exina, esposa, 
regressou hontem  do Rio de Jnnefro  o  
h o n rad o  ooronei Alfonso S a ra iv a  M a-
rHülííll'.

Regressou do  in te rio r do E stad o  o 
noMHo distbn-to am igo  acadêm ico O cta- 
vio Severo.

Ante houteni, circulou o tF 16 d 'O
1 orpefio, o rg ã o  í |a  sociedade Divisãofímnefi.

Eui vingem de re('reio, tom ou p a ssa ­
gem hoje no h o rá rio  d a  G reat W estern, 
com destino  a  ('am |)estre , <i nosso jo -  
ven am igo dr. N estor U m a, lente d o  
Atlicueu Rio G randense.

Esteve n e s ta  cap ita l o  nosso p reza- 
do  am igo coronel Igrtocío H enrique, 
chefe do  nosso p a rtid o  uo m unicípio de 
S. Jiwé.

No treni ho rá rio  in ter-estndual. se­
gu iu  hoje .para  a  PH rahyba. o nosso di­
g n o  am igo coronel Rodriguc» B aracho , 
chefe dn nosso p a rtid o  no município de 
S a n fA im a  do M attos.

P a ra  Nova Cruz. aeguin hoje no  ho­
rá r io  d a  («m at W eatern, o  nosso di­
g no  am igo «rapíião Jo aq u im  Anselmo 
I in beiro, a ju d an te  de ordens do  g o v er­
n a d o r do  E stado .

E -teve n ’e» ta  cidafje o  nosso d igno  
am igo  citrond  J o ã o  iV gado (jortez, 
chefe do  nosso p a rtid o  uo m unicípio 
de Arez. 1

D»1 S a n fA n n a  do M atto» regressou 
aut.e-linntein o miHso joven am igo l 'a r  
Io» M aranhão,

Sf gu iu  hontem  p a ra  o in te rio r do E«* 
to d o  o nosso joyen am igo A rnaldo 
M ouru, au x ilia r d a  rev isão  d ’e» ta  fo­
lha.

1'assngeiro» desem bateados hon tem . 
d o  v ap o r «A lagoas»,vindos;do su l: .f„«(£ 
Is ibo  \  la tm a e  7 pessoa» de fam ília, co ­
ronel Affunsu S a ra iv o  M aranhão  e fa­
m ília, Argeo Felirjfluo da Silva e 2 de 
•lH classe.

Em tra n s ito . ípi de ri.-isse e 17H 
de

Do Rio dc Jan e iro  e «scnlas fundeou 
hontem  iio an co rad o u ro  in te rno  o p a ­
quete  nacional * A lagoa» i, trazendo  151 
volumes de vários generos, destinado»
" “ Ive* ^ 8 co m m em an tes  d ’ee ta  p raça  

G «Alagoas» sah iu  hon tem  »  ta rd e  
p a ra  os p o rto s  do norte .

Dos p o rto s  do  sul deu e n tra d a  hou* 
t-*m uo nusso p o rto  o vapor «N atal* 
d i f om psn ín a  Lom m er-io e.\avcgai*ão.

G uarnição E stad u al,
Serviço p a ra  am an h an  : ro n d a , o 

cap itn o  S eahra.
E stad o  m aior, o tenen te  Mouro.
Dia no b a ta lh ã o  o 1 w irgellto  \ p d 0n 

i ; < W d »  d .  ™ * u .  .. 2 -

bino,*̂ <,* "** n Bal
« •  A llm vi^f« ,n  rub .i Bih«in>.

-  « '«otal d ,  m n d * . ..« ab o  Segundo.
Ordem á  m n t a i i s  e ã  cosa d — nrfç,.. 

o  cabo F erreira  »>r<j**n«,

-SSSWk"“ *> »'*«•**«"*•
d r o ! , “ Ü " °  ' ' , r U " '  w ‘»»nw »#iro I V

GaMnraia 7-
G uam içào  F«4teal
Serviço p a r a  m i o í i a q  ; fiaxfH»» ,, 

oerviço d* dío, o  »r. flv —  qy» o  
t a a o  Pinheiro, lrn,Ü W  ™ * *

Itklsrior 4» dfai 4  <fiWMM4M«k ^___ __

J H w d .ie q w W , „ , TZÜfc.

Ibquete » '- rp e te i fo  IM ri*  O f l H W
UifcM. m

I
Labim/UFRN



ta f iPARTE 0PPIC1AL
O o v e r n o  d o  B s t n d o

I d m lM l i t r i ^ A o  4 o  e m o *  « r . «Ir* A lb e r to  
AloroiiIftAo, g o f e r o o d o r  d o  H atario

EXPEDIENTE 

Dia 19 de abril 

officios

Hr. Retuigio de Berredo, tu. ã. 
director da Bibliotheea e Àrchivo 
Publico do P a rá :

Satisfazendo o vosso pedtdo.in- 
aerto em oíHcío sob n. 172 de 29 
de março p. passado, reinettoivo» 
nina coilecção das eetarapabas db 
èellu adhefávo d’a*te Estado, lemi- 
ttidae em 28 de fevereiro, 3 ae a* 
bril e 19 de março de 1893,15 de 
ontttbio de 1896 e 9 de dezembro 
de 1908.

Dirt 22 

ACTO

0  governador do Estado resol­
ve prorogar por mai» 30 dias o 
prezo concedido ao bacharel José 
Bonifácio Pinheiro da Camara pa­
ra assumir o exercício do cargo, 
de promotor publico da comarca 
de Macau, para o qual foi removi 
do em acto de 16 de fevereiro do 
corrente anuo.

---- Corouiunique-ae.

Dia 25

ornrios

bombeiro* « oe popuiarae na i 
rsmoçAo doe eacombroe.

E’ enorme a oofiiteroiAh Em] 
frente aoe joraace ba grande mui* 
tidfto aguardando noticias do 
cataclyemo.

Foram abertas aubscripçfos pu­
blicas a favor das victiman.

ANKITOCIOS

0FFIC30S

Sr. governador 
Piauby :

do Estado do

Ao sr. inspector do Thssouro :

Aosr, José da ('amara Lisboa
mandai pagar a  quantia de...........
608#45U, despendida com o despa 
cho de 6 volume* couteudo ma chi- 
nismos a  vapor para a lancha da 
passagem do rio salgado, confor­
tara se vé da fartura junta.

Ao mesmo:

A vista da conta junta mandai 
entregar ao despachante José da
Camara Lisboa a  quantia de.........
25$020, deHpeud ida cum o despa- 
cho na Alfandega de um violino 
vindo de Inglaterra,no vapor «Ma» 
tador*.

Ao mesmo;

Ao sr. José da Camara Lisboa
mandai pagar a quantia de.........
246#980, despendida com o des» 
pacho de tree caixas, contendo ins­
trumentos cirúrgicos, conforme ve­
rei» do documento junto.

A diffarença do preço entre a tagiMom 
' Emulsão de Hratt"1 e ns Imltsçfo* é in 
'tigniflcanle. porem a io»ior dfstiucçAo 
está nss qualidades heróicas qu» eils 
contem, que até hoje ainda u&<> conee* 
Kuiratn Imitar,»noui rertesa nunca oi 
i-ouiiflguem. “ Declaro que tenho Ainpre - 
gado na •uiuhaelinlca, com bons resub 
lados a ' Emulsão de Scott’ detücott A 
Bowue,

“ Dk. Botelho Velloho.
“ IJraeiro.”

SOCISSABE ANONYMA
O PAQIJKTK

Commandante, A. Corte Real
Euperado dos porto» do sul 

no dia 25 ou 26 de junho,segue 
para os do norte depois da in- 
dispensável demora.

O PAQIIKTKSOTICIAS [III 1'AIZ SERGIPE

Dia 26

OFFKIOS

Accuso o recebimento do officio 
de v. exa. ao qual acompanhou um 
exemplar da eollecção das leis e de» 
eretos d’essè Estado, referentes ao 
anno de 1909.

Agradecendo, retribuo a v. exa. 
os protestos de estima e conside­
ração.

ã

Exrno. sr. dr. Àntonino Freire 
da #8)1 va, governador do Estado 
do Piauhv :

Tenho a  honra áe accusar o re­
cebimento do officio de 15 de 
março ultimo, no qual v. exa» n e  
emumunica ter ipeesa da ta  pres­
tado compromisso e assumido o 
exercício do cargo de governador 
d’esse Estado.

Retribuo a  v. exa. os protestos 
de estima e consideração.

Sr Miguel Teixeira da Costa Ho- 
brinho, prefeito do Alto Jiirtiá :

Accuso o recebimento de vosso 
officio de 28 de março ultimo, no 
qual me eommnnicaes haveraes as­
sumido n essa data, na qualidade 
de substituto legal, as fuucções de 
prefeito d ’esse Departamento,

Dia 23

OFFICIOS

Ao sr. inspector do Thesouro :

Devolvendo as baseH organiza­
das pela Jun ta  da Fazenda para a  
arrematação do dizimo do gado 
grosso de produccão do Estado, 
referente ao anno de 1909, commu- 
uico-vos, em resposta ao vosso 
officio de hontem, sob n. 9, que 
approvo as mesmas base».

DBS E»ACH0S

Luiz Ignacioe José Matbias da 
Silva, presos recolhidos á cadeia 
«Festa capitai, pedindo perdão do 
resto da pena a que foram con- 
demnados.

---- Ao Superior Tribunal de Jus­
tiça para dar parecer.

Sr. presidente «Io 
torico :

Instituto Hi«-

Para a  Bibliotheea Publica a 
cargo d‘euae Instituto, remetto a 
v. exa. tres exemplares da «Revis­
ta  Americana».

Hr. director geral de Estatística

Pelo vosso officio de 9 do cor 
rente, sob n. 582, fiquei sciente de 
haver sido nomeado o dr. José de 
Calazan» de Brit.to Guerra, dele 
gado d’e»su Direciona, para o 
serviço de recenseaiuento 
população.

ge.ml da

Ao sr. inspector do Tbesouro:

Communíco-voM, para u« devi­
dos fios, uue, no dia 16 de março
Kroxímo findo, o bacharel Adal- 

erto Soares de Araújo Amorim 
assumiu o exercício do cargo de
Sromotor publico da comarca de 

. José de Mipibú, conforme me 
participou o respectivo juiz de d i­
reito em officio de 19 do corrente 
raez.

Sr. presidente 
bunal de Justiça

do Superior Tri-

Amazonas—Por acto do sr. ins­
pector Jo Thesotirodo Estado foi 
chamado ao serviço d’essa reparti 
ção. até ulterior deliberação, o es 
ripturarioem disponibilidade, Fe* 

tronillo Eilison Pinheiro Joffelv.
—O sr. coronel governador do 

Estado, tendo eiu vista as provas 
exhtbidas em concurso pelo sr. dr. 
Adriano Jorge, uoiueou-o para o 
cargo de lente oathedratieo da ca­
deira de portuguez do Gyuinasio 
Amazonense.

—Noticia» vindas da colonia 
Campo» duo eeíencia de que a*vari 
ola continua a  grassar, havendo 
alli duas famílias uue se acham 
accommet-ttdas de tal moléstia.

—Por acto do »r. coronel gover­
nador do Estado, foi nomeado 
para o cargo de delegado de poli­
cia do termo de Parintins, o sr. 
Jayrae Carlos.

—A renda da Alfandega de 19 a
21 de maio ultimo, foi de...........
1.263:2241310.

—O sr. coronel governador do 
Estado concedeu 60 dia» de licença, 
para tra ta r  de interesees, ao 
altere» em disponibilidade do Bata­
lhão Militar do Estado, José Botes 
Iho Sobrinho.

—Ao sr. dr. Baul da Matta, juiz 
de direito da capital, foram conce 
didos 60 dias de licença para tra­
tamento de saude, em proorgação 
da que se acha gosando.

—No Jogar denominado Bananal 
praia situada no rio Purês, naufra­
gou o vapor nacional Rio (timj&rã, 
com mandado pelo piloto Lucio Go­
mes.

Perdeu-se quasi toda a carga. 
A tripulação e os passageiros sahi- 
ram illezos da catastrophe,

—Noticias recebidas de Senna 
Madureira. ter sido absolvido 
dizem do processo que lhe fora ins­
taurado pelo dr. Tranquilino I*ei 
tãojuiz de direito d7aquella comar 
ca, o sr, dr. Geraldo Baiboza Lima, 
redactor do Alt. o Pnrús,

—A bordo do vapor nÀcinbal La 
hreu, em viagem do rio Purês para 
M&náos. falleceu de beri beri o 
moço de couvéz Antonio Vicente 
Hoares, de 21 aunos de edade, na­
tural do Hio Grande do Norte, sol­
teiro e filho de Matbias Soares,

O seu cadaver foi iohumado no 
cemiterio do logar Agua Preta, no 
rio Puriís.

Gotnmuuico a v. exa. que, por 
acto de 22 do corrente, proro- 
guei por mais 30 dias o prazo de 
60, concedido ao bacharel José 
Bonifácio Pinheiro da Camara, 
para assumir o exercício do cargo 
de promotor publico da comarca 
de Macau, para onde íõra reim* 
vido,

DESPACHO

JoBé Ainarindo de Brit.to,appreu- 
diz de muzica do batalhão de Se­
gurança, pedindo 60 dias de li 
ceuça para tra ta r Ja  safíde de sua 
mulher.

a
— Sim, 30 dia», de accordo com 
informarão.

Terremoto em Costa Rica
JiKHTRHÇAO DK I MA CIDADE

f Do serviço espenul tdosjoi 
naes fio Hio).

SANTIAGO.—1Telegrapham de A 
lojuela, na Hspubiica de Gosta Ri ­
ca :

«Cm grande terremoto destruiu 
de manhan, a» cidades de Cartago 
e Turrialba, no interior do paiz.

A primeira, ficou totahnente des 
truídft, haveudo cerca de setecen 
tos mortos.

A segunda também está em 
grande parte dest ruída, morrendi» 
cerca duzentat pessoas.

A capital da Republica, 8. José 
da Costa Rica, ooffreu egualmente 
grandes estragos, havendo rua» 
coupletamente iutransitaveis, de­
vido ao entulho da» casa» que de» 
abaram .

Toda» a» couífDiinicaçoes com <■ 
éotsrior sstAo cortadas.

As estrada» de forro ficaram 
«ofuplMaoteDte destruídas etc mni» 
de quiiifesato* kilomet-nw.

Oe telegrapfoas ficaram cortado».
H a g t ande snrw tejn  D’e»ta capi­

ta l por aoticias da rqgiAo flegelifi­
da.Polas iiHíism  po tâiw , iqH w - 

que chegam do in tidor, 
qne lia mais J» md pessoa s

Todos as  povoaçôee comprefcra 
d j l l  «titra Goetago # Torrfalba, 

«pujpfotamsefe rteeCraMae.

cto desolador: «s terra» revolvi 
das, as casas derrubada», a rv o ­
res urraucada», tudo dest ruído.

Eru muitas partes saem da terra 
columnas de fumo e borbotões dc 
agua fervendo.t

SANTIAGO—Telegiapham de San 
José d e t 'o s ta  Rica;

«São ainda muito incompletas as 
lioticiaaquc chegam d a  rcgiào fia. 
gellada i>chm téiTHiimt.0H de lum- 
tem de madrugada. No pico de 
Turrialba, a 3.500 metros acima 
do nív* I do mar. nppareccu nm 
vulcão.

A cidade d« AngoHtura taudsun 
scjffreu extraordinariam ente com 
os terrem otos, ten to desabado nu­
merosa» caso».

O rio Alio* Grande, que desembo 
ca na itahia de Nico.va, transbo r­
dou em quasi lodo o seu penai r 
so, inundando as campos e m argj- 
uses e concorrendo pom  to rn ar 
ainda maiores os prejuízos.

Até agora, segundo as noticias 
officiosas, foram retirados dos es* 
combroe de Gartago 487 cadáve­
res, na flM maioria de mulheres e 
cmançaa. nm seguida aos tremores 
de terra em Mnoetum, declarou-ec 
innsndío, drfMjpéndo novae canas 
e fazendo Hmbde mimero de victi

O* de Otrtago estão
asampadoe noa arrabaldes da cb 
darts. O jfuterao anvjotp para ali 
todo* «a aqrcorvps da age pM» 
dispor, sMteada pambem dofo ba* 
talaòm 4a ímtsM o para atyiuiaf

Commandante, P. A. Lestro
Esperatlo do» p o rto s  do  n o r 

to no dia 14 on 15, «egne p a ra  
oh do sul, depois da indispensa' 
dem ora.

«* p a u u e t b  ‘ACRE
E sperado do» porto»  do huI 

no d ia  20 mi 21 de junho  .segue 
para  os do norte , depois da iri- 
ilispenauvel dem om .

A i pttfiiagciiM  «le I d a  
e  v o l t a  tê m  IO *|. d r  a  
b a t i m e n t o .

Pãm  vargu. umsngonH, mi- 
fíommenâihfit valorou tt mais im 
formações, a tra tar com o a-
gpj)tn— .mm de uum
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D ro g a e  e h lm lc a m « kn t e  p i i r a a 9 p r o d u d o -  
G blm têofi e  p h a r n a c e u t l c o i  d e  i o d a i  a e  p ro *
r o d e n d i ,

€ o n « m lta e  m e d lc a a  a  q u a l q u e r  h o r a  n o  
€ O N £ IJ I /rO B I0  D A  P U À K ifA C lA  9 a t t e n d e »  
m ' c o m  u r g ê n c i a  to d o »  o í  c h a m a d o s  m c d lc o a  

R e c c ltv c a r lo  a v i a d o  coan  j e r o m p t i d n o  e  ae* 
g u r a n ç a  a o b r e  a  r e i p o i f t i p b i n d a d f  «to p r q p r l*  
c ta r lo ^  |» l ia r in a 4re n 2l f o  t lO A ^ P IM  T O R H FN . 
q u e  a t t e n d e  a  q u a l q u e r  h o r a  d a  M otte  c m  
s u a  r e a id c n c l a ,  4  Avcnl«fla H io  l t r a u c o 9 91 , 
to  d o a  oa u i la te r c a  p r o l la a io i ia  e s .

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O R I O
Dr. Daulo de Abreu 
Dr, Affoneo B arata 
Dr, Paula Antunes 
Dr. Mario L.vra 
Dr. Januario  Ciceo 
Dr. ra lis tra to  Oarrilho

eoimultn dos 8 ás 9 horas — m anhan(( ít “  n
“ “ 12 á  1 hora  — tarde
“ “ 1 ás 2 horas u
i í  i i  g  L i ^  ( k  G

(( 4 „ 5 «t

tíe ordetn do illtno. sr. dr. chefe 
de Policia do Estado, faço publico, 
para conhecimento de bodos, que 
é expressamente prohibida, n esta 
capital, a  venda de bombas trans» 
valianas, buscafiés ou (qualquer 
peça de fogo artificial de egual 
natureza, cujo uso possa constitu­
ir. ajuizo das auctoridades polici- 
aes, perigo á segurança individual 
ou da propriedade.

Os infractores, além da perda de 
tae» object-os, ficam sujeitos Aa 
multas estatuídas em lei, e, na 
reincidência, As penas do art. 135 
do Codigo [‘enal.

Nas mesmas penas do referido 
art. 135, do citado Codigo, incorre­
rão os que soltarem |ieças de fogo 
artificial na» condições supra ítílie- 
cada», ou dispararem tiros de ro­
queira, bacamarte, ou armas semi- 
IlianteR, que ficam por egual prohi 
bidoH.

E, para constar, pussou-se o pre­
sente edital, que será affixado nos 
logares tuai» concorrídon dTesta 
«‘idade e pnbliiado |H*la imprensa.

Se<'retai*ia d a  Policia Jo  Estado 
do Rio Grande do Norte, Natal, 11 
(Je Junho dc 19JÍI,

O S e c re ta r io ,
I rfiHho Ifeliuiiln f/c Mello.

Juins vou Solstei
Armazém de compras de al 

godão, assacar, carogc de a! 
i  godão, mamona, cera de car­
naúba, borracha de mani$oba 
e mangabeira.

5 Grande deposito de saccos 
vasios para carogo de algodão 
e assucar, assim  como estopa 
e aram e para enfardar algo* 
dão.

Hepoaito perm siirnte df 
farinha dr trigo recebidas 
dlrrctnm entr da Republica 
Argenllnn c fhrluhn Huda 
em barrica».
RMt» d* IMftOll, m u i m  Klli LIMITED

SACA SOBRE LONDRES

Encarrega sc de remetter d i­
nheiro para qualquer parte da 
Europa e Estados Unidos da A- 
merica do Norte, inesnio p«»r te- 
legramma.

ftU-RIJA D 0 <'OM\tElt< IO nn
%

E n d e r e ç o  t e l e i r r a p l i t -
c o — 8 0 H S T K A

C0DIG0SUSAD08— A. H.
5^ ed. e Rmpmo

A t r a t a r  co m —J o ã o  Ilap tis  
tu  TosclU. gerente.

Previdente Natlense
ItfHTM fio nr. «'oinitiCtulnilor JoHé Gere 

vhsÍo fi«* Atiioi iio Garcia, thcHoiireiro 
<1m snci^find*' fi» auxilio ratttiK. Prr,vi
fintit» Natalctia», a  q u a n tia  dc r»..........
4.1Hft$00Õ, Importância fio pwutío 
d|h«tltuÍfio »in meu furor meu ma­
rido Horndo J»:*s Acrioly, conforme 
findaraçfio Mta como ainriti fia mesma 
ftoriedad» r iMMmnlfior fia rmierliftta 
». 465, faitreiao em 6 março fio 
corrente anno.

Natal, 8 fie junho fie 1 Dl 0 .
Tinha colladd uma «ntampflha M o­

ral d» fKW « nffonhwDa mm firma» 
fifiii tahdliiéo Ijoanrtm do Nna*
Hnwmto.

Maria OoBçmlvêm Aetkjr. 
IWrennaèaa—Jofio PmmHmo dm Ame* 

^fprvere-díefrpWee dr CkrmMú.

ki"Sm:r
DE

A. CAMPÍ1S Üt COMPANHIA
Kca Ik» UcvmoR v 106 {mitigo 72

-R 1 0  DE JANEIRO—

A ESPliOLA REGI0NAI, DE 
A ÍMMtENDIZES MARINHEIROS, 
<re»te E»ta<lí) pela peshon dc seu 
diguo couimisnario, o »r. tenente 
Antouio Foruande» dc Oliveira, 
poHHiiidora do numero 110, (Jub 
«E» <le nmchiiia» dc eherever, vem 
de ser contem plada no sorteio de 
1 5 d o m ezp . lindo, com uma ma> 
(fiiiiiadc **sc.rever «SMIT1I» .VISÍ­
VEL, a  rueíhor a te  hoje conhecida.

A mnchina dc escrever «SM ITH» 
VISÍVEL, justamente reputado o 
MAIOR INVENTO DA MEOU ANI­
TA MODERNA nlli as vantagens 
reiho forte e resistente.

A «SM1TII* VÍSIVEE é. todaelln  
m ontada sobre ewphera» arti< ulu- 
da», não desalinha, não tem fri­
cção, p o rtan to  não g asta , não se 
a c a b a !

O leitor, a  quem oetou tue diri­
gindo n'este momento, desejando 
fazer ampiisição de um a—visto que 
elia é ut.il e necefisaria ft t-odos ou a  
(iuohí Lidos—não tem mais quedi. 
rigír-se á  agencia da  (IAS A «STAN» 
DART*, á  n ia  «Senador José Botii. 
facío» n, 8, u tom ar uma inseri peão 
nos clube d » (ÍAHÀ «STANDART», 
que, cmno <!o exemfilo av>ima fica 
ap to  a  aduuirir um a pelo preço d» 
üfHOO, 13f600, 20$40O, 27f2(N», 
•34$000, ete,

TV»m também a (‘ASA ST AN- 
DART mai» o» «cguiule» artigim, 
qoe .não iguaJmeute vendídoa a 
psMitaçáea «etnaiifies, com Morteioz 
SBM AíTRESHIMO de prer-o ;

Piano» RITTER, » mai» bailo a 
harvoanlono S ioatrumanto, prezla- 
çéo iomnnnl, 1 2 | ;

Pianista REX, moderna invenção 
«pie adaptada a qualquer piauo 
fal-o líx*rtr tpmlquer pessoa, inde­
pendente de saber musica, presta­
ção 12 f [com direito a 300$ ern 
musicas escolhida») ;

('Uronometro ROVAL—o primei* 
ro relogio do universo—prestação 
semanal 6^400.

Espingarda de caça ST AN DART 
daKAISERLICH DEUTSCH WA- 
FFENFABKIK—belleza e seguran­
ça—prestação setuaua) 6f400.

Fitas a duas cores e OFFICIA ES, 
papel, paj>el carbono, oleo, etc., 
«ncontra-se na tnasma Agencia á 
referida rua .«Senador José Boni­
fácio* n. S—Ribeira—Natal,

Papéis pintados para forro 
de casa, lindos padrões e 
guarnições para as mesmas, 
recebeu^

A R V O L IC Â O
Rija Dr. Barata—RIBEIRA

ALFAIATARIA BKAZII,—Depnia fie 
exuminadm* a» pefimu pelos íocina An» 
t.otiiii Condido de Souza, ^Joeé AJvee, 
Jocé IfjiicftS Garcia Filho, Manoel doe 
liei» e outro», teve logar a 10* extra- 
cçèo fio cluh u. 11, senfio sorteado 
o ii, ^57 coiu finia terno» fie cacom ira, 
tierteucente ao socio João fios Reú».

CUMM CIMJktia KITMU

Dr. Pedro Nunes de Sá
61 RtJGI A0 -DENTISTA

Forrando ftetu FoeuMude tle M&íiei- 
o.’i do Rio de Jnueiio  e pein Uni­

versidade de. Pennsylvania.

Receutemente chegado da Euro 
pa, onde reformou o material do 
do »eu gabinete, aperfeiçoando-o 
com todos os melhoramentos mo 
der nos em (Cirurgia Dentaria. Para 
ae extracções de dentes emprega 
□ovo anesthesico local ST0VA1NA 
recommendado e applicado por to­
das as celebridades medicas e den­
tarias, Com a applieação com ST0 
VA1NA é garantida a insesibida- 
de absoluta'

Especialidades : Brigde- Works 
Coroas a  ouro e pivots

NIZARIO (iURGEL
€ < m siilta s  d a s  n  An 4.

RUA CORONEL BONIFÁCIO-24

Chapéos
A loja “Bom Jesus”, recebeu do 

Rio nova remessa de chapéos.
Chapéos duros para 9$, 12# 

e 16^. Chapéos molles para todo 
preço. ChapéoH Panamá verdadeira 
imitação para 20$ Chapéos de 
palha para 3$, «#, 10# e 12#.

Ao novo Rortiinento !

Casa á venda
Luiz Antonio de ( llivoiru, tem 

para. vender uma casa de telha 
e taipa, com 40 palmos de fnn 
do e 25 de frente, com boas 
íiccommodnçoeM, sita á rua S. 
João no bairro da Ribeira,

Filtros, reíriadeiras, moriie 
giiH, i-opos e jarros recelieram 
evendem bara to

M. M achado ('.
.......... ^  # __ ,

Vendern atacadocorn grande 
abatim ento.

Da-se mn livro de sorte, grn- 
tes, a quem com prar l ü f  aci­
ma.

litm  do  Oommorrio - t w  
—NATAL—

D r. JA N U A R IO
MKDIOl KODKRAIlOtt

Dá coiMullas, Galo» o» dia» de 11 
Ah 4 da tanle, em »ua raaideocta, é 
rua Senador 4<mé Ibmifoi io, 17.

IfodlMi w* tonilMtin A» molrafioH 
Io nariz, b<»rca, garganta t  ouvi 
doa,

Operaçâra por ajqate

Esta Senhora Foi
--------- c u r a d a ---------
a a d i c a l m e n t e  d e

Tuberculose Pulmonar

COM AEmulsão de Scott..
**Qu»tr<i anno* t  

fazem  jm que e»UnJ«> 
tikinhe ‘«pw* «meê ede
d e  «nemÍR. h tc e u ito u  *er 
operede  <!. apendicite e 
dede rnlào * (.mujou m 
« co ra r at£ i/i.: t io m e t / ie  
Abrí) ultim o ívi «tccw ic 
de  lü ica  pulntoncr.

"Q uando j j  p^ te rU m  
u ^o tac ío i lo lo s  01 ro- 
curco. d» »<.‘rr-.çta, dou 
gre^a* a  l ic u i  por te r  
c u .h ^ ú tio  o O t. Riitfl 
P« ,róu , d ’*£t^ cidk-lc.

tfííiKm .% EMUL­
SÃO DiL S Ç C T r  c a e*.*
mi.raviini.Hi ni - Ciciou — 
ftlíifieRtO, tlrv -  e . -
p i iü  6 tf  r-«e m ra d o  com- 
p lfla in t n tr  d r  l i o  tf r r in t l
e n f - r  r i i f i id - . '* - - J 0 5 È 
V.'.\LK Uiv, Lrirígn do 
E se rtilo  !c Salvavao, 
rin ta, A

Pcra n EMULSÃO DE
SCOTT tcgithnu que foi 
a que curt-u t sla senhor a 
e t.ão Sr,‘-dc:"iC c> 
cíim ím ilac~c» \  
que levam Dcrr-t:: /J; *
parecidos. VÍLgj'\

Sem esto mort.u T f /jt —' T ’
I1 ne» At.*mo ó te,
[l ftrjicí.

s c o n  dr íiOWNE
nova y^:ík i

Fogos de artífices
Para tmlão, na imite de s. 

Antonio, S. JoãutsS. Pedro, ic* 
ceborain grande variedade dn 
malhor faln ira ;li,> Rio de J a ­
neiro, VnMconccIlo» *V f’.
— -----  4  * ♦  * m+m - H

Vende-^e nm par dc 1 uiikd" 
<pu»H por IDO#.

I ma cam a e uma mcMÍuli.'i 
de cabeceira por

I m g u a rd a  i-oinida dc ca
nella por 50#.

I ma. nvcaa elastic») mm cincti 
tnboRR por 200#.

M. M acliado tV V. aviuam  im» 
neu» amigt)K e freguezea que rv- 
i•oneram o» legitim o» queijo» 
de pnhnyra  e g ra n d e  vjirieda 
de deco iiaervas. docv;». vinho», 
cte,

I níeo» re<clie<lore*H da m an­
te iga M ineira de M ario Andrn 
de. 1#700.

t nfé m iiido da falirica Moi­
nho de O uro, do Hio de Jan e i­
ro . r e i t e r a m

M. Maiüaiio  t  T

—\ h rara  de fir 
Douta», Chladr Novn, (imta-SH ér 
ataa oi na rara» |» m  himído («*- 
piran, qoe dé gnrântht» ifo mia • <»o 

dueta, pegandara» bom ordeitaita

Labim/UFRN



O r >

senhoras. ■* A8HIN q iW  MB PROVA I
OOODMDUVTOS fltSK N TIfK IM

'Cnuitai
Bopo-boraeiea~tm mu, nuu

L a b o r a t o r i o : D A U D T  &  L  A G U N I L L  Rio de Janeiro.

O dr. Joí6 Joaquim,Pinto, formado pola Faculdado do llodidnada Bahia:
Attaoto que teuho empregado na minhA clinica o marariUioeo prepa­

rado a SAÚDE PA MULHER, obtendo oe melhore* leeultadoe.
Barra, 98 de fevereiro de 1909.—Pr. Joaé Joaquim Pinto.

D R O G A R IA  K P lf tA K M A m  HOM 4EOPATHA

(iraode prêmio u  Exposição Nacional de IfOã

QUITANDA, 1 0 4 — HOSPÍCIO, 3 0 -OURIVES, 38
----Rio de Janeiro

(Oleo de fígado de bacalhau em hnmmopathia). Sem gosto, «em cheiro e sem diéts

Curúathma — Curo asbronchites 
astbmsticae e a  asthma por 
rnaie antiga que seja.

Plmtreaina — R e m e d io  beroíco 
par* flores brancas, cura certa 
e radical.

Variolino — Preservativo contra 
as bexigas.

Hovueobromtum — ( Toni-recon- 
■truinte humampatlia) para de­
bilidade, faatio, faltp de cresci­
mento, etc,

Chsnopodium Antalminlicu m -  
Para expellir os vermes das ere 
sriças, sem causar . • ..açào in­
testinal.

C urafelrê  — Subatitue o suipha- 
to deaoininoem atulmurr fehre.

PISAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS

REG,St^ 0

vfer ^
V>v  ™ « a

luflucnzaa, constipações e iníp— 
gripaefl em 1 a 8 diae

Parturinu  — Medicamento dcsl 
nado a sccelerar sem inconve­
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

ÍAQtt osso—Poderoso remedio que 
liga i mmediatomente o h  rórtes 
o estanca as hemorrlmgia*.

Palu»triiux —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do li­
gado e ínsomnia.

Vnnmainium — Heroico medica 
mento destinado a curar as 
manifestações syphiliticas.

Essência Odovtalffica — Reraedú- 
inatantaneo contra a dôr de den­
tes.

Attesto que hei empregado baetae verae oeproduetoe doe 
Daudt* Freitas, de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MUI H 
oteudo sempre resultados os mais satisftectorios, de£sorte que, m 

de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Airaniode Araajo Jorge.
1,1,1 *'r ( l . . . , .

Sociedade Mutua de Pensões Vitalidas
iflMflR POA SSCBSTQ 08 60VEHI0 FU 1.7838 00 100 lOTEMO 80 1889

Sede na d d a d e  do Recife-Rua Barão da Victoria n. 19,1' andar
^ -* - H l g —T  ‘ - —

F U N C C I O N A  E M  T O D O S  O S  E S T A p O S  D O  B R A Z I t
f.«pitai iuUiel R s.................-  40 :000^000  | ( a p i ta i  m u tu á rio  a té  31 de m arço Rs....... 383;368$000

O  M E liM O R  À H t t l C O  4 * V I I  V E Z  |) Q K P H .4 X B A H K

r«c>rs — Subatitue o suipl 
»quinino em qualquer fen

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
PoBBue este an tigo  estabelecimento o sortim nnto completo om todos os medico meu to s  ho- 

mceopathieoB, mesmo ob modernamente empregados e <ptc lhe são forncrirlos por eaBoe as mais 
im portantee d a  Europa e dn America do Norte. — 1 lepoHitanos cm N a ta l; 1

À n to n lo  de P a u la  B a r b o s a

■t M K I.H O R  C A W X T H  P Q  F U T U R O
«» M K I.H O K  K IIM  I I »  I  Q.VTBA A « n i m . m i l l l -

A unica no Brazil
QUE ÜÁ PENSÕ ES E \t VW A E

POR EALLECIM ENTO 1)0 MUTUÁRIO

I nica bb ftrazil qoe estabetere
« pguieB to  t a  p in te s  «FDHilHCRte

v ita í— ,X\ Í "  6*,MJ0 «cftimmiaardeB por mez, vos associando
'  itancin, obtereis, depois de 10 annos, penabes mensaes atè Ra ÍOOSÚOO 
darnnte a vida

CAIXA B--f:om a peqoena economia de 2S&00 em cada mez. alean-
foiSíISf <ft U’ ?n,,°£  d" ftWM)riíl',° à Vitaiicia, pensões mensaes até Ks. loüBIHi emqnanto vida tiverdes,

na.. l ? w!í poderei» legar uma pensão até 601000pdi mez, ou um peculio integral atè Rh. 1:000*000.
.loia de qualquer inscripçáo, 5f(H>0,

0 MELHOR M0NTE-PI0 A0 ALCANCE DE TODOS
DAse grátis proepectos e esclareciinentos. Precisa-ede snb-agentes no interior deste Estado

o agente Ren,i-Antonio da Costa Alecrim R ua 13 de Maio, n .it&

STATAL.

Pilnlas do Cirurgião Mattos
PKPWIDK10 LHORITORIO DO WMICEUfiCO LEONEL I. DE ILEIKIR MJinOS

Rua Barão do Rio Branco, n. 27 A

CEARA’ FORTALEZA

O melhor medicamento para todos os casos mor 
bidos em que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico.

O mais poderoso medicamento para combater 
rodas as febres táes como: amarella typhoidc, billi- 
>sa, palustre, intermittente, remitente, etc.

C U R A M  P R I S Ã O  D E  V E N T R E
O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 

pela manhã ao levantar.se duas pilulas. Innumeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar 
ventre,

S Ã O  J Ü X C E L L E N T E 8  C O M O  O K P U R A T I Y ^
Tomando uma pilula diariamente. Não tem ne­

nhum resguardo*
Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel A. de Alencar, 

SUCCS., povque sem esta precaução se expõe a tomar um medi­
camento falsificado, portanto, sem nenhum effeito.

V VEM EI TOME IS PHAEMACIAíi K DROGARIAS IE 1- OKRKI
NO RIO GRANDE DO NORTE. Natal. Antonio de Paula Barbosa

Pharmacia Central e Monteiro 
CEARA-MLRIM—Adolpho Art.hur Raposo ún ( ninais 

MOSSORO’-  «Jeronymo Ronatlo

“PEEvIDElCIi”
C aixa Paulista de Pensões Vitalicias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

U D l  l i  M l  u m  B í  M
Socios inscriptos até fevereiro . . . . , . ^5.(XX)
Capital mbscripto................................... ...  24.125:985,pOOO

_ __ _ i

Os socios da Caixa A pagam 5$000 de joia e 5$00ü de mensa- 
Iluaue durante lo  annos, no fim dos quaes perceherfio uma nensAu 
vitalícia mensal de 100$000 no máximo.

Os socios da Caixa B  pariam A$000 de joia e 2$í>00 de mensali- 
dades e teem direito a uma pensHo, no máximo, de ÍSo$oou men- 
saes nu lirn de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA é a  sociedade mutualiata maia im portante do Brasil em numero 
de 8OC10» e capitães, o que garante » realiaaç&o dos seua intuitos de modo mnito mais 
vantajoso que qnalquer outra congenere.

du *^io  falleeer antes de ser pensionista a sociedade restituirá a  seus 
herdeiros todaB as contribuições que elle tiver realizado cOm excepç&o da ioia e maltas. 

A úirectona, qusndo achar justo, dividirá a pensão en tre  o pensionista e sen pae
ou Ak-mÍV a® f Btes fHltare/ n meioa de "ubsistencia negados pelo beneficiado.

A rK bV I DfeNLIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qnalquer parte em que se acharem os contribuintes.
pectivan?md!e ent°8 antec’Pados de 1(í e ^  »nnos gozam das redacções de 2o e 15 •[. res-

. . D IR E C T O R IA
Pmiideute—Dr. Fram-iRn) de Toledo Malta, ex ministro da Fateuda 

em iS. Paulo e deputado federal ;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, director d o  Banco de  S i aulo ;
Secretario—i)r. .1. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi­talista ; r

. 1 hesoureiro LoiDiiiendador José Monteiro PiDheiro, urrande fazen­
deiro de café e capitalista ; *

Gerente—.1. Herculano de Farvallio.
UIRIXTOKKH K F F lX T m iN  

Dr. Alfredo Züiiquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de ( amíleis, dr. 
Souza Caetro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

u te i?  5 :f7 T s nÍ 0 dda|  SanhA l'^ '368 "erá° ^ itc" 0a re8Ídencí» do agente geral nos dÍBs
rao af ení ea nas cidades e vi lias do interior do Estado; o« interessados deve-
rao dmgir-se ao agente geral n esta capital- -BARONCfO GUERRA. *

SOFFR&IS 8A FELLE ?
L U

USAE

9 0
A N N O S

DE G O

do dr. r a u a ^ o  França UNICO remedio brasileiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi-
Í Í e DaT ha8 n n r n ? n ° ’ *??6* Prcwiadu tam bém *«010 

DS ° u RO ,lia Exposição Nacional de 1900 
"U N K /U  remediu brazileiro aaoptkdo e conaiumdn n* 
Europa e nas Republicas Argentina, tlnigiw y eÇhile pe­
los medico» e hospitaes. 1

COM UM S0’ VIDRO
se obtém «s mais eíflcazes o rápidos resulta-rfiM no. aiika _. j _ _ _ 1 * . . _

Ni

L I
? ^ ^ a Cí ra -daa moleatiaS da pelíe, conridiões, rendas, fn  viras, suor dos pés e dos sovacos, assa- 
duras do calor (de entre as coxas}, darthres. 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei­
maduras, apbtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchaa sardas, erísypela, 
p&nnoa, moléstias do atero, etc, É* de 
resultado efficaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qnalquer conta- 
tP°‘ Em injecçào cure qualqtier corei-

mento em poocoa 
dias.

iirnsu
não contém potas- 
s* canatica, n em  
■eda caustica, nem

Roa dos Ourives. 114 

VÃ EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

E U  BUENOS AIRES is u ™ ™ ,™  »ao im t tn tc .  d .  ,iellc e U M l
Francisco Lopes-Laval e 1634

já  abandonadas pelos médicos modernos.

N A

e m  to c la iü  a e

HilUS, FWCUS l PEHFDMilUiS
FOLHETIM

- 4 4 0 -
OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
POtt

r o n s o n  d e  T e r r a l l

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

X X X V I I

Prome**a
O marques ba de fsse r parte  do «coro

penhamenta. não poderá vèr-me,
porqoe o aeo bsspenbol n io  perm itte que 
as senhores acompanhem os ««imenton.

Comtedo, tenho esperança de o ver »inds 
boje oe amanhã.

"P ep ltã .”

-^Palavra ds honre I nornRinm  Rocsm- 
boW, eis aqai em final, eaje  alcanee nfte 
fsi decerto spradedo  devidamente por

m q as  ee  a laetfms
e s te r v M e  im deraC m  la r  m »  ns

cr cem q e t lhe ii
a tempa deve e*>admnir a c o  h r  
# mea eaneerm •  ide imdfwM*

cante operação. Isto é apparentemente 
fa lta  de Io ica, não o tatan te  e claro como 
agua. A menina de Sallandrers ama, sem 
o saber, o marques de Chamerv.

E Rocambole accreaceritna, ríndo-se :

—Quando no meío de todo isto tne 
lembro de que me chamei Rocambole. 
que fui filho adoptivn da tia Fipart, 
que fiz com que guilhotinassem o Nicolo,
e que sou hoje. para tudo n mundo, 
marques* de Chamery, nm homem por 
quem «Htã apaixonado uma Baltandrera

E «pesar de tudo, concluo elle, ha philo- 
anphoM que affirm am  ser s  virtude ca­
minho para todo /

Após isto deitou fórn n ch«ruto, e  apa­
gou a  luz !

XXXVIII
Conflsoflo reciproca

O marquec de Chamery dormia tendo 
pnr travesseiro o pslscio de Btvllandrera, 
e acordou ás dez horas Ha manhã.

Vestiu-ae em aegoide com trejo  de pe- 
zamea, na Intenção de acompanhar D.
José á  sua iltim a morada ; depnia aabiu 
ao qaarto de sir WilHams,

não Unha ainda noticia da cor*em m nãn 
Is Plspita.

Roeamhids leB.Hi’s, * sir WilHame na- 
vkhs mséts sttsn tsm sate. 

l^pnls

E’ evidente, escreveu elle, que adian- 
támoB muito o tfabtlho. Pepita anu-te , 
e o obstáculo mais sério, que era D. José, 
já não existe. maa...

Aqui deteve-se o cego por um momento 
o parec u reflectir, fazendo voltear 
penna entre os dedos.

Mas. . disse Rocambole.
Sir Williams escreveu ;

O duque de Sallandrera é grande de 
Hesfjanha de primeira classe, tem sete 
ou oitocentos mil libras de rendimento, 
haveres que augmenbtram ainda muito 
com oe heranças de D. Pedro e de l> 
Jose...

Bonito som ma ! murmurou Rocambole, 
que ha por cima do hnmbro dt: nir Wil­
liams, á proporção que elle escrevia.

O cego continuou :

O marques de Chamery, comquantn de 
boa origem, é evidentemente inferior em 
nobreza aos Sall*ndrera...“

—trre. meu tio ! exclamou Kncamhoie 
no tom de um verdadeiro marques a quem 
contestassem o valor dos pergaminhos, 
esquece-«e decerto que iamoe a Malto T ’

O hedi ndo rosto do cego illumioou-se 
eom um sorriso cheio de indulgência, e 
M sqee tranap(*raeia certo boedede som- 
beteira.

8 ir Williams estovs 4e bom I 
• n r h s e  reapondeo gesticulando e 
atendo oe 

—Q mm

nr ; e 
enee-

de que a  tia F ipart lhe fechou a porta... 
de MsJto ? K

Rocambole mordeu os lábios.
H r Williams continuou escrevendo :

-Além d ’is»u o marques de Chamery 
nao tem de rendimento senão umas seten­
ta e cinco mil libras... uma bugatella

—Ora adeus disse Rocambole ; o 
esaenciAl é Pepita amar-me como me

" t ® 0 duque de Sailandrera tem decer^ 
to vistas maia altos. E F preciso, portanto 
interrogar com destreza a menina Pepi­
ta ... saber se já  houve acaso algum 
grande fidalgo, que a requrstosse para
WpOf ft.

—Ah / irtso já ...
—Quem ? Interrogou o “ego.

—Um nosso antigo conhecido.
-Quem  é 7

%
Pi r °ml« de i hatcau-Mailly, tor- 

nafeadõ duqtiet e immenFnrihOntc tM ipor- 
eiiõ peli r|e tinf K|iirlle v^lho
qoe se que não foasem<is nós, tinha ca­
sado com aex-pcrfum isla Malaania... lem­
bre-se T

—Lembro... disse o 
vhm nto de ^beçg ,

-M ss que fid repelhdo.

Isso rem prehendeee, usersveu air Wil* 
■ to» ! hestevn eetar vivo u D. José ; 
m«s agora já  náe osioto, e  dentre de em

‘*E’ oniii está o perigo í”
O perigo está ainda n ’ootrfl parte ... 

disse Rocambole.
- Onde ?

—Bem sabes oue te diswe ter a Bacca- 
ia t  relaçõeH nu família do do duque.

Este nome de Baccarat fez estremecer 
sir Williams. Ao mesmo tempo o sou ros 
to, até alli sereno, exprimiu uma especio 
de animação e de cólera sobita.

Bem / disse Rocambole. umu voz que 
entramos n*este capitulo, vamos a té  o 
fim. Deade que estou em Paris, a  Buroa- 
rat, que esmo sabes se tornou condessa 
Artoff, está aUHente, Partiu nn principio 
do outomno ultimo para a Rnssiu, e deve 
regressar no principio do me* que vem.

Já  estão até á espera d 'd ia  todos os 
dia* ..Bem vês que estou bem informado.

-Q u e  maia ? perguntou então o cego 
com o gesto.

—Tenho já  fíicimtrado 
pessoa* que eonhec 
dc ( ambolb c o ma 
Montes. Oru eu ee 
do, que aindo ningi 
na pelle do m aan es  
temo a  Baccarat.

mais de dez 
vjeeoode de 

de los 
nda-

9|f »  m« reconheceu 
t o . Chamery ; mas

I I H I I I  U f
cerrtl *  Viacom

^ 5 ^

—Tens razão .. aecratcentou o cego.
—Ora, a  Jtaccarat c o movido

«oito, ba dofe annos, cem 
do Sallondrara o m m  i  mm  I 
banhos do V< 

te f f  Htoo ee m m  o 
I m i iH tt tos ha o I

f e  
o

o do- 
* d u  

Ar- 
o ã

j ^ir Williams deu um esUlinho com os 
Ltlims, que significava : "  99

—Diabo !
Ora. foi exacU m ente o conde A rtoff 

quero apresentou n moço duque I  
’csu-M;ii!ly. ^  ^  yA>H‘

Sir Williams encrespou o» sobrolhos.
-  Has de confessar, meu tio. nu« „** *: 

nhas outr ora « mão feliz ; poi^ue 
foste tuqoem  relancionm. toda «Ã nm te 
de quem estamos faltando. *®nte

^ir Williams snspiron.
-L ogo, a Baccnr.,1 e o conde não daí

U S iu i  V?iUr * ra r*a = t9t.clto .n d 2 : brada mulher, que j i  nos «mbnHhoo i m í
niô' *por 14 ewbruHiarÃoa, s. 
ç á t .  ^ opU nnoi M devidas pree«T

O cego rangeu oe dentoe,
A minha opinião, meu velho t. t h i  

qoe deven s  te r tempo á  noMa \ 2 S ?
S ? is 5 í^ <'i ” ^ « « tâ v T T m S T íÈ, ,,,T',r pnt* •  Hsepenha & 
po de D. José ; a minha eelniâo A ^  
nos orrspcM N de BaeemreL # * *

[O u u v n R U ^

to M to i lm ro  metido —  snhhv . é  
to ã ia  Int imem m te  ae  pahwto 4» !

Vr l
Labim/UFRN
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Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas-em Na­
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta ­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15S000 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos listados liuidos um escolhido e variado ma­
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

1 M . F K I M K M - H I Q

s, traiam, m 
'as, 1'aroé, Conpoas, eíc. ete.

ífr-___ TUDO COM A MAXIMA PERFEIÇÃO '

A empreza d’ «A KEPUPLICA” tem seu escriptorio e orticinas á
- WL*.r**At"*

BARATA N. 28 A

s t á o M iu m m  i  c.
DE FIA FCELAGEM 

OlFOS VEflDTAESE SAIÃO
K M  ^

N a ta l e  C ? rn a ú b in h a  
End. Tel. “JUVI

C a i x a  p o is ta lf iC  (>
CODIGOS USADOS

A. I. e Ribeiro
l A l l R I C A N T I . S  l ) l i

T e c i d o s  C r u s ,  B r a n c o s
e de C o re s

NATAL
Ri# (iranrie il# \orlf - i . 

jtlnviiirifad# <i«nil d# Mo
ARAME FARPADO E LISOMkSIWMi

1 * I
» (TB. c read n rw  * Hf;rirultort*w, pt*JoH nulu/ ido" i.r»*ni

rodtiH de a ram e ía rp a d o , com  100 lihit.*, m edindo w i v  ilè 4‘M 
de (‘om pnm en to , m io e x e e iie n d o d e 5 p o le ^ d ..»  n « 1 , .le m „H rH(., 1(T

»l?tr5 S “  í  kl “5 drt Km “ PUS » Por 12K>0 0 , rod.iH de IOO libriih. mnlu.iL. Um 
tiem 420  mHroH de romprímento, i.:n. . iredendo de 2 1 (2  i.olejmdí** o 
um 11 firrpH n o u tr a  eom 2  kilo» de (frampiiM ; p. r 10$0(M), rodi.e d- »nuue lL ,‘ i. M 

í™ " 1,M> minlindo «rn-n. de -li.O melnm de ro m p riiu o H l..,HíP
J IfOOO, rndfiH tamltein deu rume iino de n. II Mim.rrm Ifi. n.il, |OU lil.it,!,

Sa npKna repartífaé t«« p n  eador m* um. rrwlam t afírírullww, por pra« k mln/idr»:
('ftiuiH ^uivanizadoB de 1 p. 9#(H> o 1,,' j
IMton de 2 p..........................  f7 0 0  " ’’
Uojõw de 1 p ......................  9200cada
Üittm " 2 ” ..........................  fooo (uu.
ta " ’» ” x  1...........19000
Rnchadafl amerio. de d IUm. lfHOO

” " 4 ” 29100 uma
l>ra*. " 2 Jí " 9800I»

” ** " .*í * $!>m,
” " '* ■ •IJs” lfOOn

Miudmdiw <le .‘t IjliH.............  d9000  um
Idem de .*| I \2 '* ...............  39 l 0 l> ”
MuelittdilihHti 11. 2 .................  mau
FhcíV h J.|HiH.rê]................. . :j$4 oT
Pienretnw............................  tflllin

N dirn lor. ÍV/,'í«/,«í/o

JOAO C. GALVÀO
X n rc fM n r  r  p r in c ip a l  luM .ln .lo r di< cmwh t . n l v i i o  A'

F U N D A D A  E M  1889 •

Importador e Exportador 

v  , ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO
— Rua do Commercio, 127 —

ENDEREÇO TELEGRAPHIUO -  ‘(ÍALVÃO"

C a i x a  p o s t a l  11. h

Codifos usados: “A I”, “A. B. C.” e “RIBEIRO”
B i m o  111 m i  dos mm i d o s  do brizii

Rio G ran d e do N o rte
NATAL

Economisadora Paulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L , D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

í undada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de marfio de 1908

AP PROVADA POM D IL E T O  DO GOVERNO FEDERAL, CX>M DEPOSITO 1PROPORCIONAL DE 300:0009000 NO THESOURO FEDER ai
DE MIL CONTOS DE REIS FAK A O CAPITA

í t K ca ln tra d u  n a  <l>vn t a  C o m n e r c la l  d e  8# P a u lo

t Süiunlor ilr. I.ni/ Pizii. Ivx-M<*cr»*tiirin da 
Agririlltuia, íjx-rht*ffe d«* I f lir ia  do E. da H. 1'nulo. 

í^Mivinrin: rommendfidnr (iurgH, uorio du
firma Silva Swtbr»» A da Fabrica da Twidoflfirma
H. Itornardo.

fíllw 4<jurníríM lijtbríeí Dias d a  S iln r, d tra rto r ííh 
< V>tiiçiaa]il»t FiibrR s. JHífiutrdo.

O afU ltii Df. ( iandio de Sd<9/./i, medico a i-a|ifi<i.li«VL. 
UONMfcEftflO H M I A l i i

t 'ocitf•  P ra tee , dineA or do Ibmco de S, , 'aulo .
Harflo lt. D dprat, d i r e t o r  <|i» < oaifianliia  In itiHirinl.
L' ' .. L'iiWk#.t.ilit I __ ... ... .... *_| á . .1 i I

A ‘lOcuMiiiniHadoni Paulista" é uma*,, gar a receber a pensão, a aaaociaç&o rcsti- iM ento «lo p a c a ia e R t#  «tan ■.<>■>. 
ciodade mutiiii com approvavfto e Ümch-  tnirá aos seun herdeiros todas as contri- fialldad^V o 
ÜBaç&u do Governo Federal, cujo tim é buiçOea que elle tiver feito. Dando-se ooatnK..I,.o,.a .. —  __« ..   ’â ^      1 ivlL.;  a ji » .

da CAIXA A pagam 5 t de joia e 2Í500
de mensalidade e terfto direito a uma pen- IP a  s a l e a  q a e  f a x  w r t e l M  d c  n ,  . -------

——  - ......................... .........sao vitalícia KM DJNHKIKO no fim de r a d e r n e t a s  d e  »  <>m  *  « m n ,  .  pagamento* antecipado* de 1 a.,no
t .o ro iie l re n iH tid o  Pretitee, vn-i* pn'-i(l«*nte d o  KhIhiIo t u  / i r A t  • t í \ i .  mT.  _ r * r "  ® g o s a m  d a  re d u c c fto  d e  fí *i oh h y . ,* . , ,

.16 H. PhuI». : 3, " “" ° V 150*’ m“ " H -  O» d» u -  «K A M I»K  M OHTKIO a o  dia tos de 10 anno* 90 l t ? " '
l>r. I*etir<» P o n tu a l, iimhIíco i jn dustn ;il, C A I X A  B  p a g a m  5S de jo ia  e f»l de «if» M n t m l  t o  im m *Ia  w a i d a s i a  d> #1 i & I. e oh p a g a m e id o r
Kodolphi» da Miramin, ijtdiiM.nui e eit|iit<alÍHtn, i»m meiiHnlidade e direitn a uma p«u- — ----------------- ' _̂_____°  " Câ 4! «mos, 15 *|.
s  p m t a n o  da I^HbrM‘it An-t.unlmi, de l irm  iiabn « to  v itjtliri*  i t m  iDVI JoAo AItm Lima, proi*ti*tUtriít « eapitulinta. ; , KM OlMlKIUO, im U n d«-

* "  ̂ * vie« ilim iur ilo Hdh(iiIíiI <Im im ] do* amioji (100$, m ixim ),pí, Vktor Godlaho.
iMMllto d# H. Pnuio v

^»*aí o * . d«. ^ í a a - .  i .  'u w f %•

N A O  I S » /  C O bU A D O R K S; m
* *V*» PdPild* frn i»

a. «' •a - M ü do w o io  íi*!. ftti,' atiDut d,, oliu* ioscripçtes para pedidos de cadernetas.

M  ldM!Mai.lMItlil:a
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